
Entrevista realizada com a professora Elenita Lenir Bringhentti

Hoje dia 12 de novembro de 2003, me encontro na AABB (Associação Atlética 
Banco  do  Brasil  na  cidade  de  Nonoai  para  entrevistar  a  professora  Elenita  Lenir 
Bringhentti.

S: Qual o seu nome completo?
E.L.B: Elenita Lenir Bringhentti

S.A: Em que dia vocë nasceu, e em que cidade?
E.L.B: 29 do 9 de 66, Nonoai.

S.A: Professora me fale um pouco de você
E.L.B: Eu gosto muito do meu trabalho, é amor a camisa mesmo, só gostaria de 

atuar especificamente na minha área que é coisa que eu ainda não faço.

S.A: Professora você fez o magistério ou ensino técnico antes da faculdade?
E.L.B: Eu fiz auxiliar de escritório

S.A: Professora o que te levou a optar pelo curso de História
E.LB: Realmente eu sempre gostei de História, mas foi por amor mesmo, por gostar 

mesmo do curso que eu optei pelo curso.

S.A: Me avalie o curso, o curso de História.
E.L.B: Olha o curso é ótimo, a gente aprende muito e pra quem gosta como eu gosto 

é maravilhoso estudar História.

S.A: Você acha importante o estágio?
E.L.B: (...) sim, por que aquele acadêmico que nunca trabalhou em sala de aula vai 

experenciar de ser professor e tirar um pouco o medo que é normal todos tem.

S.A: E qual foi a contribuição que o estágio proporcionou para sua formação de 
professora de história?

E.L.B:  Contribuiu  muito  porque  o  trabalho  desenvolvido  em  sala  de  aula  foi 
diferente da rotina do dia-a-dia. E isso pode ser levado futuramente pra sala de aula quando 
a gente estiver atuando na área.

S.A: Professora, e quais foram as experiências de ensino que você adquiriu durante 
as atividades do estágio?

E.L.B: Muitas, uma das quais mais gostei foi o trabalho desenvolvido com música. 
Pois  é  uma  aulas  diferente  da  qual  os  alunos  gostaram  muito.  E  para  mim  foi  uma 
experiência nova e muito boa.

S.A: E na sua opinião quais seriam as sugestões para o aperfeiçoamento  do estágio?
E.L.B: Mais horas aula, porque isso vai tirar o medo que a maioria tem de entrar em 

sala de aula, e com isso vai adquirindo mais experiência, acho que seria isso.



S.A:  Professora  e  que  metodologia  você  acha  que  deveria  ser  introduzida  nas 
atividades desenvolvidas no período de estágio?

E.L.B: Eu continuo achando que mais horas aula a serem desenvolvidas em sala de 
aula, e que os projetos de pesquisa se iniciassem mais cedo no curso pra que a gente não 
sofresse tanto quando chega o final, não fosse tanta correria.

S.A:  Professora,  e  o  estágio  contribuiu  efetivamente  para  o  seu  crescimento 
profissional?

E.L.B: Sim. Porque só com o curso se aprende mas, não se põe em prática, e com os 
projetos de pesquisa e o estágio a gente cresce e muito e pode por em prática aquilo que a 
gente aprendeu durante o curso.

S.A: E quanto as aulas teóricas do curso de formação auxiliaram seu desempenho 
no estágio? Ou existiram os problemas da dicotomia teoria e prática?

E.L.B: Sim auxiliaram, pois o auxílio das aulas teóricas sem o auxílio dessas aulas 
seria difícil o desempenho do estágio.

S.A:  Professora,  e  o  que  você  procurou  fazer  de  diferente  no  seu  estágio  dos 
métodos tradicionais até então utilizados?

E.L.B: Como eu já falei antes eu trabalhei bastante com música, trabalhamos com 
filme também referente ao assunto do estágio que os alunos adoraram pois foram aulas 
muito diferentes das quais eles não tem no dia-a-dia.

S.A: Professora teria mais alguma contribuição assim para estar colocando quanto 
ao estágio?

E.L.B: Olha na minha opinião acho que seria mais ou menos isso.

S.A: Você aceita então doar esta entrevista ao Ceom?
E.L.B: Sim, não tem problema.
S.A: Então sendo assim muito obrigado pela sua entrevista que vai contribuir para o 

meu projeto de pesquisa que estou desenvolvendo
E.L.B: Eu que agradeço  por você ter lembrado de mim
S.A: Então ta.



Entrevista realizada com o professor Gilberto Luis Salini
Hoje dia 22 de novembro de 2003, me encontro na Escola Municipal São Benedito 

no município de Rio dos Índios para entrevistar o professor Gilberto.
S.A: Professor qual é o seu nome completo
G.S: Meu nome é Gilberto Luis Salini, eu sou residente da comunidade Saltinho 

Bela Vista, município de Rio dos Índios, é eu nasci no dia 20 de dezembro de 76, é eu nesta 
localidade aqui resido ainda.

S.A: Professor me fale um pouco de você.
G.S: É bem eu sou filho de agricultores e fiz o segundo grau, sai de casa pra fazer o 

2º grau em Nonoai e em escola pública mas tive incentivo pra me formar, com a ajuda 
deles, eu não tinha dinheiro pra custear o estudo e aí fiz a faculdade em Chapecó na Unoesc 
antiga, agora mudou de nome né, e pensava assim que o estudo era a única chance que eu 
tinha de ser rico, mas a chance de mudar a minha vida de trazer um certo retorno tamb’;em 
na parte social que eu acho que nós temos compromisso também.

S.A: Professor o que te levou a optar pelo curso de história?
G.S: Na verdade foi uma coisa até meio engraçada,  assim a princípio não era o 

curso que eu tava afim, eu queria matemática na verdade. Mas quando eu fui me inscreve e 
tinha a opção Matemática, Geografia, História eu optei por História. Iniciei, me apaixonei e 
hoje não troco história nem por cinco matemáticas, foi uma coisa meia de momento mas 
que veio a calhar com minha personalidade.

S.A: Professor me avalie o curso de história, como você vê agora estando fora da 
universidade?

G.S: A nível de faculdade?
S.A: Isso como você vê o curso de história você estando fora da universidade?
G.S: É assim na verdade, depois que a gente sai da faculdade a gente perde esse 

contato mais direto com a faculdade né, mas eu vejo assim o curso de história, um curso 
muito abrangente que dá uma lição de mundo, te dá uma parte social, te dá uma idéia de 
política, te dá uma idéia de vida e mais te dá um compromisso eu acho de transformação 
social, te coloca como sujeito que tu tem um papel a desenvolver na sociedade. Eu acho que 
as ciências humanas ou nesse sentido é uma que mais contribui no sentido de sociedade, de 
social, de coletivo que é o que nós precisamos.

S.A: Professor, você acha importante o estágio?
G.S: O estágio eu acho, no meu ponto de vista é o primeiro contato que nós temos 

realmente com o aluno. Realmente como ser,  realmente como pessoa é a gente sai um 
pouco do banco, do banco escolar e tem contato agora com pessoas né, é todo um outro 
sentido, é todo um outro, é idéia de trabalho que agora você vai desenvolver no estágio. É 
muito importante, sem dúvida.

S.A: Professor, e qual foi a contribuição que o estágio proporcionou para formação 
de professor de história?

G.S: Primeiro, foi perceber que teoria e prática tem algumas diferenças. É a gente 
conseguiu perceber assim que quando a gente vai trabalhar com alunos nós trabalhamos 
com seres humanos que trazem sonhos que tem signos, que tem significados diferentes que 



tem objetivos diferentes, no estudo e que aqui um pouco você vai ter que aprender a lidar 
com todos,  tentando  passar,  passar  não,  tentando  construir  um conteúdo  quew abranja 
diversas etnias, diversas culturas, diversas formas de pensar então essa, esse realmente é o 
conteúdo básico de um estágio, é o você aprender a lidar com essas pessoas aí.

S.A:  Professor  e  quais  foram  as  experiências  de  ensino  adquiridas  durante  as 
atividades do estágio?

G.S: É eu acho que algumas dá pra citar é no sentido assim oh de que você começa 
a perceber que os alunos vêem  em você professor alguém que eles se espelham, adquirindo 
que eles identificando isso primeiro  momento ou não você percebe assim,  que daqui  a 
pouco você é responsável por uma equipe de alunos que tem um monte de sonhos pra 
realizar, que tem um monte de objetivos que quer. Então assim você, além de você dar aula 
você tem que ser uma espécie assim de oh mediador do sonho deles e da sociedade que eles 
tem.

S.A: Professor e na tua opinião quais seriam as sugestões para o aperfeiçoamento do 
estágio?

G.S: Eu acredito que hoje conforme funciona o estágio ele é uma coisa muito, muito 
estática ainda. Eu acho que o estágio, o estágio é uma coisa muito momentânea. O estágio 
deveria ser pensado a meu ponto é como uma coisa mais longa, um acompanhamento mais 
longo, um professor sempre guia do. Há meu exemplo, eu fiz meu estágio em 4 ou 5 dias, 
não tive mais muito contato com a faculdade, o professor não me passou mais material e eu 
não fui mais procurar muito. Acho que o estágio devia ser uma coisa mais continuada né. 
Porque é impossível você avaliar as tuas aulas em 10 ou 12 períodos de aulas.

S.A: Seria então na tua opinião mais horas aulas?
G.S: Também, eu acho que é, é um dos  pontos que tem que ser trabalhados nesse 

sentido aí.

S.A:  Professor  e  que  metodologia  deveria  ser  introduzida  nas  atividades 
desenvolvidas no período de estágio?

G.S: É sempre que se fala em metodologia é bem complicado na verdade assim 
mas,  eu acho que tem que ser  trabalhado é  diversidade,  eu acho que a  gente  tem que 
diversificar bastante e tem que se mostra diversidade, porque nós temos um monte de metas 
diferentes de aprender né. Tem um monte de alunos que tem idéias diferentes. Nós não 
podemos chegar com uma coisa muito pronta, muito estática que nós de repente o que nós 
vamos atingir é uma minoria e minoria não interessa pra nós né. Nós temos que tentar 
chegar ao total, ou quase total dos alunos.

S.A:  Professor  e  o  estágio  contribuiu  efetivamente  para  o  seu  crescimento 
profissional?

G.S: Muito, é como eu te falei foi o que eu percebi assim que a gente tava lidando 
com pessoas entendeu que toda aquela teoria que a gente viu durante quatro anos agora 
tinha que ser posta em prática, e que muitos sonhos de banco de faculdade a gente percebeu 
que na prática não era bem assim ou era mais complicado ou era mais fácil ldo que a gente 
pensava. Então o estágio foi o assim o contato que a gente tem realmente com a profissão 
que a gente vai desenvolver.



S.A:  Professor  e  quanto  as  aulas  teóricas  do  curso  de  formação  auxiliaram seu 
desempenho no estágio? Ou existiram os problemas da dicotomia teoria e prática?

G.S: Isso, já tinha comentado isso antes, a teoria e a prática acho que sempre vai ter 
esse problema né, acho que essa dicotomia existe e é constante mas, sem dúvida as aulas 
teóricas foram, é todo o embasamento que a gente tem, é toda a parte que vai te dar sustento 
pra tuas práticas né, eu acho que é uma teoria bem formada, uma idéia assim teórica bem 
adquirida, é demonstra trabalho depois, demonstra teu conhecimento, demonstra tua turma. 
Então, sem uma teoria eu acho que não tem uma prática bem feita.

S.A: Professor o que você procurou fazer de diferente no seu estágio dos métodos 
tradicionais até então utilizados?

G.S: Sai um pouco da tal idéia de livro didático, é entrar pra sala de aula com a idéia 
assim de construir conhecimento e não de repassar conhecimento. Então, trabalhar com o 
quadro, formar opiniões diferentes, trabalhar com exposições dos alunos, trabalhar em cima 
de outras fontes, como a gente trabalhou música, trabalhou poemas, trabalhou vídeo né, são 
idéias assim de você, sai um pouco daquela monotonia que é as aulas de história, estudar o 
passado, decorar datas, essas linhas ou foi esquecida completamente a gente entrou e deu 
uma aula bem diferente porque a nossa idéia era fazer uma coisa diferente.

S.A: Professor, teria mais alguma contribuição que você pudesse ta me expondo pra 
mim utilizar no meu projeto quanto aos estágios?

G.S: Eu acho assim, oh eu acho que eu queria ressaltar mais uma vez da importância 
de um processo mais continuado nesse estágio né, da idéia assim da universidade estabelece 
uma relação assim de troca com esse aluno né. Vamos trocar material depois que passou o 
estágio. Vamos passar os cursos novos que tem, vamos ter mais uma relação porque se não 
acaba sendo um estágio de 4 a 5 dias, depois o rompimento e aí é muito pouco na verdade 
né uma prática em 4, 5 dias pra se avaliar. Eu acho que esse processo a meu ver tem que ser 
um processo mais longo, mais continuado.

S.A: Professor você aceita doar esta entrevista ao Ceom?
G.S: Já ta liberado pode fazer bom proveito dela.
S.A: Então sendo assim, muito obrigado pela sua entrevista, que vai me ser muito 

útil neste projeto de pesquisa que eu estou desenvolvendo.
G.S: Brigado.



Entrevista realizada com a professora Valentina Marchiori
Hoje dia 13 de novembro de 2003, me encontro na escola de educação básica Bom 

Pastor, na cidade de Chapecó para realizar entrevista com a professora Valentina.
S.A: Professora qual é seu nome completo?
V.A: É Valentina Marchiori

S.A: Em que dia você nasceu, em que ano e em que cidade?
V.M: Eu nasci aqui em Chapecó, no dia 1º de abril do ano de 1963.

S.A: Professora agora me fale um pouco de você
V.M: Bom, eu sou, eu trabalhei no comércio muito tempo durante 15 anos  e a 

apartir do ano de 93/94, agora não me recordo bem, eu entrei pra área de educação  assim 
sai de um lado que trabalhou a questão do capital conheço bem os dois lados, o lado do 
comércio, da indústria é, hoje trabalho com a educação.

S.A: Você fez magistério ou ensino técnico antes da faculdade?
V.M: Não, eu fiz ensino, ensino técnico né, não sei se é técnico. Ensino médio não 

sei como se diz. Fiz algumas  disciplinas  inclusive ali onde na época era o CEA (Centro de 
Educação de Adultos) que eu parei dez anos e retomei em 91 os meus estudos.

S.A: Eu também parei 10 anos aí temos coincidência.
V.M: Isso então.

S.A: E o que te levou a optar pelo curso de história?
V.M: Porque desde  muito, muito jovem, muito novinha eu lembro uma das opções 

do  curso  de  história  foi  pelo  seguinte,  a  minha  mãe  ela  contava  muito  é,  eu  sou  de 
ascendência italiana. Então, a minha mãe me contava muito história não só pra mim como 
pra minhas irmãs também. Mesmo em roda do fogo, mesmo sabe tomando chimarrão ou 
tomando café no inverno a gente avançava noite a dentro, as vezes até meia noite, uma da 
manhã e a mãe contava toda a trajetória da nossa família, trabalhava né nesse sentido. Eu 
sempre tive uma recordação muito lindo do que a mãe falava. Então eu acabei optando por 
história, uma das facilidades foi pelo curso ser regime especial, mas, com certeza uma coisa 
que  eu  me  defini  por  isso  pela  própria,  pela  minha  mãe,  minha  mãe  foi  uma  grande 
responsável pela minha escolha.

S.A: Pela tua opção.
V.M: Com certeza

S.A: Professora me avalie um pouco o curso de história como você vê agora estando 
fora da universidade?

V.M: Bom, eu não exerço a profissão de professora, eu esqueci de colocar antes.
S.A: Eu ia te perguntar
V.M: Isso, eu não exerço, eu estou, eu não estou atuando, em partes eu não atuo e 

em sala de aula, porque aqui na biblioteca eu auxilio muito o pessoal que me procura aqui 
pra ta trabalhando, porque a gente discute muito com eles aqui. Então é automático que eles 
venham me procurar aqui na biblioteca pra gente ta conversando, eles trocam idéias,  a 
gente trabalha bastante mas,  como você me pediu uma avaliação do curso eu te diria assim, 
que hoje pela, pelo que eu observo aqui que a gente também trabalha com profissionais de 
história aqui eu posso dizer que dá te uma idéia do que era o curso de história uma vez e o 



que ele é hoje. Com certeza uma curso claro não com suas falhas isso, nem se discute mas 
com certeza com uma visão bem mais crítica do mundo né, das pessoas, do que ele era 
anteriormente, é isso, eu posso afirmar com certeza.

S.A: E você não está atuando como professora por que Valentina?
V.M: Eu já te digo porque. Por que eu trabalhei 15 anos no comércio então o meu 

regime é CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) ta, então aqui no Bom Pastor eu sou 
funcionária da APP (Associacão de Pais e Professores) né tu deve sabe.

S.A: Sim
V.M: E daí pra mim hoje não é vantagem, sair de um regime seletista que nem eu 

estou vinculada e começar do zero no estatuto do magistério entende? Seria pra mim, seria 
retroceder ta, por isso que eu não assumi ainda em sala de aula. Se eu tiver oportunidade o 
ano que vem até umas dez horas talvez eu vá lecionar. Porque eu gosto muito, gosto muito 
de ensinar.

S.A: Professora você acha importante o estágio?
V.M: Muito importante, principalmente eu vou assim oh, comentar um pouquinho á 

respeito do estágio que eu e minha colega, fizemos até o colégio normal aqui no Bom 
Pastor há dessa parece-me que hoje vai ter mudanças na questão do estágio, ouvi algum 
comentário na universidade que não vai mais ser vinculado ao TCC, pelo menos eu ouvi 
algum comentário eu não posso afirmar com certeza por que certeza eu não tenho mas ouvi 
uns comentários. Mas eu achei interessante de ta trabalhando o estágio vinculado ao TCC, 
porque como o TCC na pesquisa você se aprofunda bastante então você entra em sala de 
aula e você ta falando uma coisa que você tem o domínio do assunto, você sabe o que você 
ta falando.

S.A: Tem amplo conhecimento
V.M: Tu tem amplo conhecimento e isso eu acho muito importante.

S.A:  Professora  e  qual  foi  a  contribuição  que  o  estágio  proporcionou  para  sua 
formação de professora de história?

V.M: O estágio eu acho que é um momento único né. É como eu falei, acho que de 
repente até responde o que a 1º questão que você pediu. Ele é um momento único porque 
você, tu pode fazer aquilo que a miséria entre né falando assim numa linguagem bem assim 
chula,  talvez  você  pode  fazer  o  que  você  quiser  no  teu  estágio,  você  pode  ta  usando 
fotografias, é o único momento eu acho que realmente você ta em busca de material, você 
pode ta em busca de outras coisas pra você, ta de repente mostrando outra forma de ta, ta 
lecionando, não, não digo,dando não gosto muito de usar muito a expressão “dando uma 
aula”, porque a gente não da nada, é uma troca de conhecimento, eu vejo assim né.

S.A: Seria uma inovação no ensino.
V.M: Com certeza, pode ser nesse sentido mesmo.

S.A:  Professora  e  quais  foram as  experiências  de  ensino  adquiridas  durante  as 
atividades do estágio?

V.M: As experiências de ensino eu acho que é como eu falei antes, é uma troca 
você,  tu  sempre vai  trazer  alguma coisa de bom contigo né.  Não só positivo mas viu, 
porque  também  você  vai  perceber  os  erros  que  você  faz.  Eu  acho  que  isso  é  que  é 
interessante né. Não eu não quero mais fazer como fiz lá.



S.A: É verdade.

S.A: Professora e na tua opinião quais seriam as sugestões para o aperfeiçoamento 
do estágio?

V.M: O aperfeiçoamento
S.A: É
V.M: Olha no momento pra ser bem sincera eu não teria nada pra tá colocando de 

aperfeiçoamento porque eu acho que isso vai depender muito de cada profissional, porque 
para ser um bom profissional você tem que tar realmente pesquisando. Eu acho a pesquisa 
fundamental, sem pesquisa não tem nada gente, não tem nada sem pesquisa. E essa, e esse 
momento do estágio é o momento é crucial você vai lá, você vai atrás de material, você 
entra de cabeça mesmo porque quando você tem você tu faz uma coisa que tu gosta você dá 
tudo de você. Então pra nós foi claro é estressante? É claro! Que é estressante. Pra todo 
mundo que tem vontade que termine logo, mas depois você sente saudades. Isso que é o 
diacho da coisa.

S.A: É verdade.
V.M: É isso aí.

 S.A:  E  que  metodologia  você  acha  que  deveria  ser  introduzida  nas  atividades 
desenvolvidas no período do estágio?

V.M:  As  metodologias,  ah  nós  eu  vou  falar  do  que  a  gente  trabalhou.  Nós 
trabalhamos muito no estágio, acho que uma coisa que tem muita validade, nós trabalhamos 
muito com imagem, a gente  trabalhou bastante com imagem, fotografia mas assim oh! Por 
que a imagem eu entendo que ela é uma coisa que chega muito mais rápido do que o texto, 
do que qualquer coisa escrita, então nós trabalhamos até é o Elison que te...

S.A: É o meu professor que está me orientando.
V.M: É o professor que está te orientando, então o Elisom ele trabalhou muito nas 

aulas dele com a questão da imagem, trabalhamos muito com ele eu acho assim oh, que o 
fato de você ta trazendo a foto ela dá mais impacto. E isso nós também trabalhamos com 
textos, mas a ênfase foi dada a questão das fotografias, nós trabalhamos no estágio mais em 
cima de fotografias.

S.A: Então na tua opinião a imagem ela desperta mais
V.M: Ela desperta mais 
S.A: Atenção do aluno
V.M: Atenção, tanto é que os próprios livros hoje vêm bem mais ilustrados do que 

vinham uma vez.

S.A:  E  o  estágio  professora  contribuiu  efetivamente  para  o  seu  crescimento 
profissional?

V.M: Com certeza isso é indiscutível a gente nem precisa te colocar nada porque eu 
acho que eu já respondi antes.

S.A: E quanto às aulas teóricas do curso de formação auxiliaram o seu desempenho 
no estágio ou existiram os problemas da dicotomia teoria e prática?

V.M: Olha a gente não pode tipo dizer  não a gente sabia tudo foi lá e fez não é por 
aí, obviamente que sempre alguma coisa eu acho que você vai se fazer professor é dentro 



da sala de aula.  O estágio é um momento.  É um momento de você ta você ta naquela 
ansiedade, tu né que material,  tu que ta mostrando teu trabalho, afinal de contas vei te 
alguém  que  vai  te  avaliar.  E  essa  questão  apesar  que  o   Elisom  nesse  sentido  sem 
demagogia ele é, ele foi, assim eu acho como professor excelente, porque ele te é uma 
pessoa que ele sabe tipo chega e i falar contigo, eu nesse sentido não gosto nem de tocar, tu 
ta gravando parece eu to falando por demagogia, mas ele sabe conduzir, ele sabe trabalhar, 
ele tem paciência, te fala oh não é assim, vamos fazer desse jeito, eu acho que desse jeito 
deve ficar melhor,  e isso te dá segurança com certeza pra você ta desenvolvendo o teu 
trabalho.

S.A: É ele sabe fazer com que o aluno evolua passo a passo.
V.M: Com certeza, essa questão não oh, a mesma postura profissional isso eu acho 

muito importante e contigo ele ta tendo a mesma postura que ele teve comigo, tenho certeza 
disso.

S.A: Sim, ele é muito bom mesmo.

S.A: Professora e o que você procurou fazer de diferente no seu estágio dos métodos 
tradicionais até então utilizados?

V.M: Exatamente como eu te coloquei antes as imagens que eu acho assim que o 
que acontece nas escolas, o que a gente percebe por aí. Ah, nós tamos é a velha se bate na 
mesma tecla mas não se muda. Você tem como estar dando a questão científica mas, nem 
por isso que tem que estar só no livro didático, tem outras formas, as próprias figuras que 
têm nos livros didáticos, elas podem ser usadas em benefício do aluno. Trabalhem com a 
imagem, trabalhem com né. Eu pelo menos pode ser que depois que eu for para a sala de 
aula mude, eu como to sendo sincera contigo. Mas eu vejo que se tem muitas formas de se 
dá aula sem você fica naquela pró simplesmente, dá o que está no livro didático que a gente 
sabe que tem um monte de professor  que está trabalhando assim ainda tem, tem maneiras 
de se trabalhar diferente. Isso vai depender da criatividade de cada profissional, mas eu 
acredito que há formas de não deixar essa aula ser maçante como ela é. Eu acho que nós 
como profissionais de história temos que fazer mudar isso gente.

S.A: Eu acho que essa versão de as pessoas não gostarem das aulas de história vem 
do professor, porque no meu caso eu optei por história, uma por que eu sempre gostei, 
também sou de origem italiana e aqueles contos te induz muito a gostar da história em si.

V.M: Lógico, isso é verdade.
S.A: E a gente gosta da história e o que te leva a gostar no meu caso foi que eu 

sempre tive bons professores de história, já não posso dizer a mesma coisa de geografia, 
mas história sim, os professores me faziam assim eu, eu querer optar por história.

V.M: Olha que bom
S.A: Foi o que eu fiz, eu venho dos professores mesmo.
V.M: Que bom

S.A: Teria mais alguma coisa professora que tu queiras colocar pra nós, pra nos 
ajudar quanto ao estágio?

V.M: Eu acho que você tem que ir  fundo no estágio,  tem que entrar de cabeça 
mesmo, é difícil a gente fica né no início é TCC, é estágio, tudo junto, mas olhe pode ter 
certeza de uma coisa oh, você consegue dá a volta, esse momento é único repito de novo, é 
único  tu  não  vai  ter  outra  oportunidade  dessas,  trabalhe  entre  de  cadeira  e  ir  adiante 
continuar e ta isso aí história é fascinante, história é maravilhosa, continuo dizendo não 



mudei  minha  opinião,  maravilhosa  é,  e  a  diante  e  isso  aí.
S.A: Bom, então sendo assim professora muito obrigada pela sua entrevista que vai 

contribuir muito para o meu projeto de pesquisa que eu estou desenvolvendo e gostaria de 
saber se você aceita doar esta entrevista para o Ceom?

V.M: Com certeza,  pode ta doando, assino o termo de compromisso e pode ser 
doado. E muito obrigado por ter lembrado de mim  né.

S.A: Eu que lhe agradeço. Tchau
V.M: Tchau. 
  



Hoje dia 14 de novembro de 2003 me encontro na casa do professor Anderson na 
cidade de Chapecó para realizar uma entrevista.

S.A: Professor qual é o seu nome completo?
A.G: Anderson José Guisolphi

S.A: Em que dia você nasceu, em que ano e em que cidade?
A.G: Eu nasci no dia 18 de setembro de 1978 em Xanxerê

S.A: Professor agora me fale um pouco de você 
A.G: Bom eu vou falar brevemente da minha trajetória de vida
S.A: Pode ser
A.G: Eu morei até os 13 anos em Xanxerê com meus pais, aí devido a influencia 

religiosa  da minha  vó entrei  no seminário  né,  na congregação dos  irmãos maristas  em 
Jaraguá do Sul, lá eu conclui o ensino médio né, o curso magistério tive a minha formação. 
Já o ensino médio me preparando pra ser professor. Desde criança eu sempre sonhei com a 
profissão, com o magistério. Conclui o curso magistério em 95 e em 1996 eu comecei a 
atuar como professor de história e língua portuguesa como ACT não habilitado, nunca atuei 
de 1ª a 4ª série, embora com essa habilitação. Passei no vestibular de história no regime 
especial  da Unochapecó,  antiga Unoesc né em 1997 né,  acabei  concluindo o curso em 
2001, e agora sou efetivo na rede estadual né, moro em Chapecó.

S.A: Ta bom.

S.A: Professor o que levou a optar pelo curso de história? 
A.G: Quando conclui  o curso magistério aliás,  já  durante o curso magistério eu 

sabia que não queria atuar de 1ª a 4ª série. Há eu realizei no 3º ano do magistério o teste 
vocacional com uma psicóloga e eu me lembro perfeitamente que deu em primeiro as áreas 
humanísticas, e em segundo lugar artística e em terceiro lugar a lingüística, e eu gostaria 
muito de ter cursado artes né, mas aí não tinha em regime especial. Em Xanxerê as aulas de 
artes disponíveis pra ACT não eram muitas né. Sempre gostei de história principalmente no 
ensino fundamental de 5ª a 8ª série e aí optei pela história porque juntava essas 3 coisas, 
área humanística, área lingüística e um pouquinho de artista. Porque eu acho que na história 
a gente tem de ser bem criativo.

S.A:  É  verdade  que  elas  se  juntam  justamente  pelos  séculos,  pelos  séculos  é 
determinada né, as artes de cada século ocorreu uma pelas datas.

A.G: Isso!

S.A: Professor agora me avalie o curso de história, como você vê estando fora da 
universidade?

A.G: Atualmente ou quando eu estive?
S.A: Como você o curso de história né
A.G: Uma graduação importante porque ela dá uma contribuição para a sociedade 

de uma forma singular já que é um curso que tem uma formação humana, uma formação 
crítica do, ele forma formadores de opinião que são os professores de história, e atualmente 
pelo que eu tenho conversado com o pessoal ele tem tomado é outra cara, tem mudado a 
grade, tem entrado disciplinas né que não tinha na graduação quando eu fiz, isso tudo é 
importante porque ele vai se adaptando as necessidade né da sociedade.



S.A: Professor você acha importante o estágio?
A.G: Com certeza, embora quando eu realizei o estágio no ano2001, 2000 há que já 

fosse professor há 5 quase 5 anos e mas, mesmo assim o estágio foi importante porque o 
meu dar aula tinha sido até então de um modo empírico e o estágio foi uma elaboração 
didática de como preparar estas aulas.

S.A:  Professor  e  qual  foi  a  contribuição  que  o  estágio  proporcionou  para  sua 
formação de história?

A.G: Então como eu afirmava, mesmo eu já sendo professor o estágio contribui 
porque  ele  foi  essa  elaboração  didática,  mais  pensada  né  sobre  como  aplicar  um 
determinado conteúdo metodologicamente dentro das orientações didáticas desse ensino de 
história é ele foi importante também porque passou uma segurança maior sendo que eu 
estava  sendo  avaliado  e  a  avaliação  também  foi  importante,  porque  ela  deu  um 
direcionamento do que tava errado, do que não tava errado, do que podia ser melhorado 
com as contribuições do professor orientador.

S.A: Professor e quais foram às experiências de ensino que você adquiriu durante as 
atividades do estágio?
 A.G: O meu estágio eu realizei com alunos da Educação de Jovens e Adultos né, 
foram 20 horas de estágio e já trabalhava com jovens e adultos, mas as contribuições foram 
interessantes  porque  eu  trabalhei  de  uma  forma  diferente,  saindo  daqueles  conteúdos 
tradicionais, eu apliquei didaticamente a minha produção do TCC, e em forma de educação 
patrimonial  os  alunos  trouxeram  fotografias,  trouxeram  objetos,  a  gente  comentou, 
organizou uma exposição desses objetos com eles relacionando com o catolicismo, que era 
a temática do meu estágio.    


